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    INTRODUÇÃO


    Diante dos inúmeros avanços da tecnologia, dentre eles a internet, que, segundo Dreyfus (2012), deve ser considerada como um novo tipo de inovação tecnológica que expõe a verdadeira essência da tecnologia, e todos os demais avanços provindos dessa nova forma de se comunicar e se relacionar com pessoas e informações, se encontra o professor. Observado o como um profissional da educação, o professor que, desde sua gênese, surge como agente chave na busca de ascensão social, remetendo aos tempos nos quais as escolas eram tidas como instrumento de estratificação social, tem, nas últimas décadas, vivenciado uma diluição da profissionalidade docente (Nóvoa, 2017), e em muitos países, verificando-se um processo de desprofissionalização e até desmoralização, devido a degradação das condições de vida e de trabalho. Até os dias atuais onde a crise da profissão é aparente, conforme relata Nóvoa, encontra-se em um momento de reconstrução de identidade.


    Considerar-se-á aqui a profissionalização docente como a legitimação do que é peculiar em sua atuação, ou seja, os comportamentos, habilidades, conhecimentos, atitudes e valores que constituem a idiossincrasia do professor. Sacristán (1999) afirma que o conceito de profissionalidade docente ainda tem de ser contextualizado. Segundo o espanhol, catedrático da Universidade de Valência e autor de obras sobre formação docente, este conceito está em permanente elaboração, devendo ser analisado em função do momento histórico concreto e da realidade social que o conhecimento escolar pretende.


    Diante desta busca ou construção imagética do professor, faz-se importante trazer ao contexto as características das novas gerações de estudantes, que nascem imersos em um mundo no qual conceitos tecnológicos como a robótica, inteligência artificial (IA), “internet das coisas” (no inglês, Internet of Things – IoT) e a “computação em nuvem” (no inglês, Cloud Computing), antes considerados instrumentos futurísticos em roteiros de ficção científica, sempre representada por robôs ou supercomputadores com seus inúmeros botões, luzes e válvulas, hoje permeia, de modo líquido, etéreo ou incorpóreo, quase que imperceptível, o cotidiano das famílias, empresas, e instituições de ensino.


    Faz-se o uso do conceito de liquidez em uma referência a Zigmund Bauman, sociólogo, que se refere à Modernidade Líquida, em sua obra homônima (BAUMAN, 2001), que busca definições para as mudanças em um mundo globalizado e retrata mudanças na sociedade, chamada pelo autor de sociedade líquida, em que considera que a atitude mais racional é a de não se comprometer como que seja, proporcionando assim o engajamento do indivíduo em novas ideias ou oportunidades, sem maiores contestações.


    Também, será usado como referência a obra do intelectual contemporâneo da segunda geração da Teoria Crítica, sociólogo e filósofo Jürgen Habermas em especial sua Teoria da Ação Comunicativa e
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    APÊNDICE A – Roteiro de entrevista com professores de escolas técnicas e professores especialistas em desenvolvimento curricular


    DADOS DE IDENTIFICAÇÃO


    Nome:


    Idade:


    Formação Profissional:


    Unidade:


    Disciplinas que ministra:


    Data e local da entrevista:


    ENTREVISTA


    1. Qual seu conhecimento em IA e quais aplicações mais comuns dessa tecnologia você tem contato em seu cotidiano?


    2. Você considera importante trabalhar conhecimentos de IA com os estudantes do curso técnico em Desenvolvimento de Sistemas? Por quê?


    3. Quais conceitos de IA, você acha que poderiam ser inseridos no curso de Desenvolvimento de Sistemas e de que forma?


    4. Você conhece as ferramentas de IA aplicadas à Educação? Quais?


    5. Você acha que os docentes, coordenadores e gestores, possuem os conhecimentos necessários para trabalhar com esse tema no Curso de Desenvolvimento de Sistemas?


    6. Na sua opinião, que impacto a aquisição de conhecimento em ferramentas de IA podem ocasionar, para alunos e professores, se inseridas no curso de Desenvolvimento de Sistemas?

  


  
    APÊNDICE B – Roteiro de entrevista com profissionais de inteligência artificial


    DADOS DE IDENTIFICAÇÃO


    Nome:


    Idade:


    Formação Acadêmica:


    Empresa:


    Cargo/Função:


    Data e local da entrevista:


    ENTREVISTA


    1. Quais as ferramentas de IA mais utilizadas na área de Desenvolvimento de sistemas, atualmente?


    2. Quais as demandas de mercado e quais habilidades e conhecimentos, relacionados a IA, um profissional da área de Desenvolvimento de sistemas precisa ter para trabalhar nesse mercado?


    3. O que as empresas mais valorizam em um profissional de Desenvolvimento de Sistemas?


    4. Como essas ferramentas podem ser inseridas no currículo do curso de Desenvolvimento de Sistemas?


    5. Você acredita que os professores do curso técnico em Desenvolvimento de Sistemas estão preparados para lidar com conteúdos e práticas que envolvam IA?

  


  
    ANEXOS


    ANEXO A – PARECER DA COMISSÃO DE ÉTICA EM PESQUISA
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    ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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PARECER_E.P. N° 004/2020

1.PROTOCOLO N° 00412020 081072020 2. PARECER EMITIDO EM 08_/_07_/_2020_.

3.7ITULO DO PROJETO:

A atualizagho curricular do curso téenico em desenvolvimento de sisiemas, frente a0s avangos da
inteligéncia artificial (IA)

4. PESQUISADOR(ES) PROPONENTE(S):

Luis Eduardo Femandes Gonzalez
Cell Langhi

5. PARECER:

A Comisso de Etca esclarece que ndo analisa os aspectos metodoldgicos da ABNT, haja vista que estes
80 de exclusiva responsabilidade dos orientadores.
‘Apos apreciagao do projeto de pesquisa proposto, a Comissao de Etica em Pesquisa resolve:

O presente projeto atende as recomendagdes da Comiss3o de Etica estando, portanto, aprovado.
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Vocé esta sendo convidado a participar da pesquisa: A Atualizagéo Curricular do Curso
Teécnico em Desenvolvimento de Sistemas, Frente aos Avancos da Inteligéncia Arificial
(1A) e sua selegao foi realizada por meio de indicagao de professores e profssionais da
4rea de TIC, para realizagao de entrevista online, como forma de coleta de dados

Sua contribuigéo muito engrandecera nosso trabalho pois participando desta pesquisa
Océ nos trard uma viséo especifica pautada na sua experiéncia sobre o assunto.
Esclarecemos, contudo, que sua partiipagao ndo & obrigatdria. Sua recusa no traré
nenhum prejuizo em sua relagao com o pesquisador ou com a instituicao proponente.

O objetivo deste estudo ¢ investigar quais aspectos devem ser relevantes na atualizagao
curticular do Curso Técnico em Desenvolvimento de Sistemas, diante dos avangos
tecnolégicos de IA e sua aplicagéo na educagao e no mundo do trabalho, considerando os
possiveis impactos para a comunidade escolar.

As informagdes obtidas por meio desta pesquisa seréo confidenciais e asseguramos o
sigilo sobre sua participagao. Os dados serdo divulgados de forma a nao possibiitar sua
identificagao, protegendo e assegurando sua privacidade.

A qualquer momento vocé podera tirar suas dividas sobre o projeto e sua participagao.

Ao final desta pesquisa, o trabalho completo sera disponibilizado no site do Programa de
Mestrado. =

ProP_Dr. Celi Langhi Luis Eg;irMeuizndes Gonzalez
Orientadora Pesq
e-mail: celilanghi@cpspos.sp.gov.br email: luis.gonzalez@cpspos.sp.gov.br

Declaro que entendi os objetivos de minha participago na pesquisa & concordo em
participar.

Sujeito da Pesquisa
Nome e Assinatura






